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Quando a invisibilidade corre perigo do que também não se vê. A pandemia e o caso dos 

moradores de habitações de interesse social e assentamos informais  

 

Quando uma pandemia mundial, sem precedentes, 
Deixa todo mundo em suas casas, guardados, confinados, 
Rotinas são quebradas, trabalhos cessados, e encontros postergados. 
A higiene e o distanciamento social são regras para todos 
Porque vacina não se tem, hospitais estão lotados, e cemitérios abarrotados. 
Já se vê enterro em massa, onde uma vala única é aberta por tratores 
E lado a lado os caixões são colocados milimetricamente ao lado, 
Para não sobrar espaço, e no fim todo mundo poder ser enterrado. 
No início, só os mais abastados é que sinalizavam, 
Que após viagens para alguns países, voltaram, 
Com as lembranças de turistas e um vírus que só depois mostrava 
O mal que estava instalado. 
Respirar é um desafio, sendo necessário muitos cuidados,  
Não são para todos que os respiradores são disponibilizados, 
E nos hospitais de campanha que rapidamente são levantados, 
Leitos são criados, profissionais de saúde contratados, 
E um esforço danado é destinado. 
Ter idade avançada e ser do grupo de risco, 
É um fator de alerta e de maior cuidado, 
Pois o vírus se mostra ainda mais traiçoeiro 
Causando infecção respiratória e até danos em vários órgãos 
Como o coração, fígado e rins, 
Agravando o quadro e complicando a recuperação no fim. 
Logo depois, foi crescendo o número de trabalhadores contaminados  
O vírus chegou nas comunidades e foi levado para todos os lados. 
Mas parecia que nada havia acontecido por ali, 
Os encontros nas ruas mostravam 
Que eram poucos os preocupados  
Com o mal que já chegava e se alastrava por ali. 
No interior das casas populares  
O calor é grande e os moradores precisam fugir  
Desses espaços chamados de lar, 
Para conseguir respirar e sentir  
O vento que passa fora de lá. 
Não é nada convidativo ficar 
Dias, semanas e meses confinados no que chamam de lar. 
Ninguém aguenta ficar dentro sem o ventilador funcionar 
Que insiste na fatura de energia aumentar 
O que já é tão sofrido pagar 
Com o bolsa família e o que a reciclagem ajuda a ganhar. 
Para acabar com um vírus que mata milhares 
É preciso muita conscientização em todos os lugares 
Salvar vidas agora 
Para depois pensar em como retomar  
A economia que já passava apuros antes disso tudo começar. 
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